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Desenhos de t::DUAI-<DO MALTA 

«E agora o que lhe vão fazer?" 
- « J11atá·lo; ou a menina quere fi:::ar com lle? ! ,. 
- « J:;u I .• . • Ah. CJmo e que o do matar?,. 
- e Quere ver ? ... , 

/ 
/ 

- « (Juero." 
A coz1nheua, muito calma, põs a ratoeira num Lalde, 

que encheu de água fna. O b:chinho, lá dentro, procurava 
subir para escapar à morte. 

Lili segUJu, ewoc.o:iada, as peripécias do drama. fllas quan· 
do viu o rato agarrar·se às $rades, uum esi:asmo, gntou : 

- " Mar1a, solla·o, co1lan1nho; t: um pecado. Pois tu não 
sabes que os ratos sao creaturas de l.Jeus, como lu? ! 

E, ante uin riso de escárneo da criada: 

À. ~-
- e E eu vou .azer queixa à mãe de que tu andas a ma­

tar os ratos todos ! • 

L t L t tinha mUito medo dos ratos, das baratas, das ara· 
nhas. 

Sentava.se numa cadeira e se, por acaso, uma mõs· 
calhe J'Ousava na pernita uua, lá se punha ela a gritar: 

O EKTERRO DO COE­
L H l N H O BRANCO 
• •1 1'111 1 11 1 • • 1 •li 1·1 1 l l • • l l •I a. 1 1 • • 1 1 ' 1 1 t t 1 • •• 

- «Esta cadeira tem teias, 
anda acudir, ó Maria ! ,, 

Antes de se deitar, perdia 
imenso tempo a ver se por 
debaixo da cama, não bavia 
novidade, se pod a dormir 
sem receio de ser assaltada 
pelos seus temíveis inimigos. 

Do uma vez ela ouviu a CO· 
zinheira a dizer: 

- •Cá está um! •.• " 
Foi ver o que era. Um ra· 

t inho caíra na ratoeira. Os 
ol 1os déle, pareciam duas 
continhas pretas, muito bri­
lhantes. Assustado, desvaira­
do, procurava libertar-se. 

JULINHO souLera da triste noticia pela criada da Geja. 
O coelhinho branco, de que éle e a sua amiguinba tanto 
gostavam, aparecera inteiriçado, as rálpelras a deixa· 

rem ver só uma nesguinba daqueles lindos olhos cõr de 

(Continúa na página 4) 
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r~ra uma vezººº 
A .. criança desaparecida 

BOR MARIA ROSA RESEDA 
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ERA uma hora da madrugada. No céu do scintilava uma 
1inica estrela : a noite eshwa escuríssima. Núvens 
muito negra~ descarregavam sobre a terra, em fortes 

ag;;a~eiros, yrossa5 1 ále~as de água. O vento uivna com fu-· 
ror levando na sua frente ludo que encontrava. Miuto ao 
long ! ouvia-se o ribombar tio trovão e a espaços o clarão 
mu' to vivo dum rel~mpago iluminava a escuridão da noi te, 
A tempMtade vinha-se apro-,: imando . Sel!urando com uma 
das mãoo; o i;!uarda-c •tua e com a outra o chapéu que o • en· 
to queria arrancar um 
transeunte recolhia a ca­
sa cammhando apres~a­
damenk. Era o Dr. Al· 
meida, médico m u i to 
d istin.o, e que Yinha de 
visitar t;•n doente. Subi­
tamente o silfocio da 
noite foi perturbado por 
uma voz mfaut il que 
apregoara:·- •Ouem quen:: 
comprar ovos? São mu> 
to tresquinhos '• 

O Dr. Almeida e~ 1acou; 
aquele µregão, 16ra de 
ho1<1.•, admirava.o. Este­
ve uns momento~ escu· 
taudo, 1t1a~ , não ouvindo 
mais nada, continuou o 
seu c.aminho. Não tinha 
dado muitos passos quan· 
do o mesmo pregão se ou· 
viu e, desta vez, era tão 
triste que o médico fi· 
cou impressionado. Uiri· 

..giu·se para o sitio de on· 
de lhe parecera ter vin· 
d'> o som. Encostada a 

-

-«O que fazes por aqui a esta hora? Porque não vais 
para casa ?» 

- •E' que, respondeu a pquena com os olhos marej~dos 
de lágrimas, se eu fõr para casa sem vender os ovos, a mtnha 
•ia oate-me. Tenho o corpo cheio de nódoas negras das panca­
das que me dá. Ela é galinheira; todos os dias me entrega ~ito 
dúzias de ovos e, se apareço em casa ~em ter conseguido 
vender as oito dúzias, bate-me tanto gue, se as vizinhas 
não vêem acudir, acaba por me matar. Emqoanto não ven· 

---

der a dúzia e meia que 
a inda me resta, do me 
atrevo a aparecer-lhe, 
tenho m!do que dê cabo 
de mim. Ela cada vezes· 
tá mais má ••• e a pe· 
quena solucava ao dizer 
isto. Na verdade era bem 
triste a vida da pobre 
criança. 

-Mas isso é uma bar· 
baridade. exclamou o 
doutor indignado. 
po~es ficar aqui toda a 
nOlle, 

E, acar:ciando a pe· 
quena continuou: 

-Não chores que eu 
compro-te os ovos e, co· 
mo te vou levar a casa, 
não deixarei que a tua 
tia te bata. Vamos, ensi· 
na-me onde é. 

E pegando-lhe na mão, 
puzeram-se a caminho • 

Jllas Beatriz (assim se 
chamava a pequena) ti· 
nha as pernitas muito 
fracas e depois de andar 
al~um tempo teve de pa· 
rar, esfalfada. Então o 

~ bom doutor pegou-lhe ao 
colo e continuou a ca· 
mlnhar. Chegaram a um 
beco onde se viam mon· 

1 uma porta, muito mal 
abrigada, estava u m a 
criança. Não parecia ter 
mais de 10 anos de ida· 
de. Cobriam-lhe o corpo 
magro e enfezado uns 
farrapos que, em tempos, 
teriam o nome de vesti­
do. Os pés e as mãos es· ------------------~------~~ tes de lixo por toda a 
tavam roxos de frio; trazia enfiado num dos braços um ces­
to com alguns ovos. 

A pequenita ergueu os olhos para o doutor, uns olho.; 
lindos, muito grandes, que a magreza do rosto, fazia pare­
cer ~iº"''· 01hos onde mais vezes se devia ler a tr isteza 
do que a alegria. O médico, ao contemplar a crianca esfar­
r,pada, a tiritar de frio , lembrou-se da filh a , da sua Bébé, 
que a esta hora dormia aconchegada e qu.ente na [õfa cami· 
iiha. !!;, ~CMl~Oi~Q co111 tat\la miséria, preguntou·lhc: 

parte; apontando para 
um prédio de cinco andares, a pequena exclamou: 

- E' ali A escada era tão estreita que mal cabia uma pes· 
soa e os de~raus meios podres rangiam, desesperadamente, 
debaixo dos p esados pés do doutor. A poria que deitava 
uara a á~na·fur•ada eslava entreaberta e o méd~co, " Ondo a 
êriança no cuão, espreiton antes de entrar. • 

Viu um quarto muito ~ujo, quási ~tm móveis. De pé. encos· 
tada a nma me!a, estan un'a mulhtr de meia idade. Tinha 
as feições muito grossas, olhos vesgos e amorted dos e, com 



os cabelos desgrenhados, parecia uma bruxa. Os dentes 1011-

gos e ponteagudos: o uariz aulado•c ma lo' eru.etho D< 
ponta. denuuc1ava que a mulher e»a apr..:c.auo.:" d e be­
bidas al<!o.íl cas. So1.1re a u.esa uma garra.a e uni copu coo 
tendo uma ueuida urauca que se via ser a,,ua.:..icute. E, :i. 

comp1e,ar "quadr.i, um cand,eu o de pe.r.Jleo .u mina1 a 
frouxa:nente, o apose.i10. A ru.ilh t r levou o COj)O .t .)oca e t;t 
beu so1regamenle. Depois, limpando os ueiços à mau;:a a. 
blusa, toro. >u a encuer o copu. :.1a,, neste mowen.o, a P< 
quena eutroJ uo quano e o m~d1co csco!lden-sc atrás da 
porta. A mulller ao ve-la couie.,.011 a d~scompõ·la: 

- .,. Ah. só a,ora e que vens?.!:. a1uda pllr cima não ven· 
deste: os ovos: . .lfola.>, e~pera que 1á vais O:(Jer meu.ar quc 
tal é este pau de 111arwe.c1ro. > ê a má u1ull!er roi unscar 
uuia gros5a cu1~a ta. Prepara1a-~e para dar u "ª SO\a u~ 
sobunua quaud" a '\OZ 2r..,~sa do doutor a 1 z soorc:ssaliar. 

- •Alto. dis•e o medico tom voz )evera, Pro1bo-a de 
tocar ues.a cnan~a. • 

- • l!.ssa .tl:ora: GUe tem o senhor com isso?.» respondeu 
a m.ill1er ;.vançaudo 
par.i. ele com arrúgâ n· 
Cla. 

· Fique sauendo , 
retorquiu o doutor sem 
se al ,erar, que pos~o 
mtndi·.a preuder por 
a <1r 1J1aus araw a sua 
so.>rinha. l,01110 in.id•· 
c , vejo JJe ,, que a wa­
;:rGZa dessa ... riaui,a nao 
e natural; e devida a 
pa..tcaaa e .t rom'! que 
pas, . 

.• llle.;era i;u..io que 
n.i.> •ev.sva a me.hor, 
lll .J.. U lt! .Oo.J, LOlllC• 

ç. .. '10 .d-,llhl ··~t : 

lJ .• e: u_ > .iu.ia <. "~ d 

ueJ.UrJ.Ul,. ... "- "\."ª 
c.::ca UUld. iU" tc\ .... Ul• ·cl 
1.C(._:!J ÇO~d: ,,, ...._ u.1·.a 

•:\~ .!r r.a~.i. e ... 1rna 1 11r 
d W-l .. 1. 4 .e .. a1-,e ... 
.h> o 1.1.i.:d1co 1a l.ou 
ct'iJ.e ... t.) l l' d .. 
2< .a : 

.. (1 u ú.,u \C 

Cvü. t.d • .td\.
0 

.l lol.d~Lcllrl l" 
a \.1JJ.~".t' \-1.·•\I !l 1 le a 
i oi.Ct l e rá lau r 1.0 · 

llespe.1 11 .. ., M! de 
Beatr1l, que .remia de 
mc:d11. a um t au.o, ueu­
l ue um cartao COlll o 
seu .uowe e morada i•a· 
1a eia lhe h:var os ovos. 
Di::po. ~, 1.11~1ndo uão 
ver o o.l.l .. r de odao que 
lhe úetlou a .ulher, 
~a.u ua ma.1 ar..i, .• 

v .. a11.io na ~" certi­
f1wu 4uc o J..,u,..,r Já 
e~t .. va Ucl IU.t a,.:arrou !I U 11 ora;:> da peqU<:n'.l e, sa.:Jdtn· 
do-a com 1.ir.a, dt>se 1ah·o;:i: 
-r oste tazer qJeu:iunas, mas deixa estar que e.i me v~n· 

gare1 .•. 
Uep;HS, allro11·a oratalmcnle para o outro :ado do quar· 

lo. 
8ealr1z sou.; \ a ba;xin110, e.iqu11110 a ch.i,a lá fóra 

continuava caindo cala vez com mais f..,r.;a: No dla se,t11in· 
te, a pequena, aproveitando a satda da ha, foi nullla corri· 

' 

F I 

da a casa do Dr. Almeida. Todos a receberam carinhosa· 
men e, comov•dos cow a misér ia da infeliz criança. A Bébé 
que unua urn1lo bom coração deu-llle logo um '!estido . e 
uns sapato<. 1•ara Beatriz aque.e conhecimento fot um 1a10 
..ie sol na sua v d.t tão Inste. Perto da resid ência do médi· 
~ 1, uuu.a casa circundada por um Jardim, viviam uns 

Een .es a.> Ur. Almeida, wuiher e marido. 
.i 1u a 11 1 d , uma ulh •i mas, uma tarde a pequenita , que 

~ ,111ava rn tao Ire, anos de idade, desaparecera misteriósa· 
·nte do ,arJ.m onde andava bnncan110. 
~ ào se po'"e lll1ai:inar o desespero dos pobres pais! 
frocuraram·1u por toda a i: arte, p uzeram a polícia em 

... -,·upo, cou.ullara1n os mais .ifamados detective~. 
l udo em ~áo, a cnauça continuav<1 sem aparecer. 
Calcnla\ a-,e que llve~se :.iào roubada. Desde então na· 

,1uela cas.1 nu camas houve alegrrn. Lolll odesi1oslo a po­
úre ~en .1 or.l f cou lraustornada da c 1 beça. ~m Iodas as 
crianças 11uag nava ver a hlha. E1 a pelar de tereut '"ssado 
sett auos, uao perdera a esperança de a encontrar. :\. Bébé 

.a muitas vezes or.ncar 
para casa dêle~ . conse· 
&lllndo cow as suas tra­
vessuras distra i-los uw 
pouco. Já se vc queBea· 
triz a companhava a sua 
ami~uioha. Logo, à pri· 
meira vista, a pequena 
a~1adou·lhes. E a pobre 
senhora sentiu tal ami· 
2ade por ala que a que· 
ria 1empre junto de si. 
É (fue as leiçôes da 
criança recordavam-lhe 
as da filhinha c:xtre· 
mec1da. 
Um dia, a pequena foi 

muito aflita chaoiar o 
Dr. Almeida porqne a 
tia tmha tido nm des• 
UJa io. Quaudo che&a· 
ram, a mulher 1e1:upe· 
rara os sentido~, mas 
esta.a paralítica de um 
h d 11. linha tido wna 
couitestào cerebral e, 
u~nhurua esperança ha· 
,.,a de a ~ahar • 

Durante os dias que 
e ia viveu, Bc:alriz tra• 
tou·.1 com tal carinho e 
dedicação que a mulher 
e hora va, ar r epc:udida 
de ler sido tão má para 
tia. Vendo a~1rol.iwar­
M: a n1'lrte, e temendo o 
casti&odeDeusquizcon· 
versar a sós com o dou· 
!11r. J::ntào, con tou-lhe 
que: .1 pequeuct não era 
sua sobrinha. incon· 
tranJo aberta a porta de 
uu1 jardim a:raíra a 
crian.;~ para a rua e fin. 

• -.mdo que lhe: 1a dar 
bo~os, fo (ra com eh. &.~ora est~." , ::nu.to arrependida d.o 
ado 'lu..: tinii, pra C:\d '• ~nlrelo :l :.o medico um cordão e 
.u:.ua 1\e.Lilha com .doh rc: .rahs, qu: a c.iança trazia ao pes· 
c.iç; q.i:rndo !o•a r JU.)ada, O dou:o~. <'Jrtndo o medalhão, 
lt\'c: uma a~:JdaHl surpreza a> rec..,11t1ecer nas. fotoirafias º' pais ua criança que tmha de~apuecrdo na sete anos. 
Horas d epo , a m.iltter faleda. E nessa mesma tarde o mé· 
ú co b>ando B:?a' ·z pela mão foi entre~a-la aos felizes pais 
que: choranm de alei ria abraçados à filha, enfim, encontrada. 

M 
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rosa. E Geja mandara pre~unlar, ao seu ami~o, se já estava 
melhor, se podia ir ao enterro do coelhinho. 
. :le mandou dizer qu.: não, qu~ ficava à janela, entre os 

vidros, o~ra ver. 
Estava U'll dia sombrio. Julinho, muito pálido, esperava. 
De reryente, apareceu a Ge1a no quintal, a se<iurar o «Ne· 

ra•, que arrashva oela cauda uma caixa de pàpelão, onde 
o co!.lliinho '3tanc1 estava coberto de flores cõr de rosa, cõr 
do<; seus olhos 1 ·o dos ... 

Jutin lO, comovido, levantou·se respeitosamente e, como 
se o ciue Pª''ª~se, lá em baixo, fosse o enterro de uma pes• 
SIOa, murtnu.rou: 

- <'Qu~ descanse em paz a tua alma, meu querido coelhi• 
nho dos olhos cõr de rosa ! j) 

A CARTA DA LALA 
• •••• •• • •• , • •• •• , • • • •••••• •••••• •• , ••••• •• • • •••••• •• , . 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1• 

VESPERA do Natal. Lálá e Bibi, esqueciam o tempo, 
em se!'!redinhos. A Jllãe ouviu, apesar de tudo, al~u· 
wa<; palavras: 

- -:t Vai tu ... » 
- e Não, vai tu .. , antes.> 
-- " Eu teuh., ver~.,nha de dizer à Mãe ! » 
- e Olhem, filhas, se é pedir dinheiro, escusam de se 

IP.açar. As meuinas sabem que a mãezinha é pobre.> 
Mas o entusiasqio não esfriou e pela tarde, entre beijos 

J 
e palavras meigas, a Lálá deixou-lhe no regaço, um pape· 
linho quadriculado e e~crito a lápis. Dizia assim: 

« Jllinha querida Mãe: 
Eu venho-te ped'r uma cousa que eu julgo que tu me dês 

se a pessoa que a trouxer não pedir dinheiro, mas Deus per· 
mita qw: a pessoa nih peça dinheiro. E' o segui.nte: -eu 
queria uma árvore de Natal, mas para eu arranjar a árvo­
re. preciso que qu:i.lquer pessoa a traia e eu lembrei.me do 
carvoeiro: êsse é que podia ttazer, não é verdade? 

Mas olha, Mãe, não estejas a pensar que é uma cousa 
muita grande; é pouco mais ou menos, um raminho de uma 
árvore. E eu, depois, enfeitava a árvore de ·Natal com os 

l 
meus brinquedos, aqueles que tu me deste quando eu fiz 

-

anos. A Bibi dá as pratàs do chocolate que o padrinho lhe 
deu. 

Olha; já v!s que não é pedir-te dinheiro. 
Lálá~ 

A CRI A D A 

TINHA 8 anos e fõra servir para casa da senhora V~ 
condessa, no Es!oriL 

Servir!.. • Frágil, tam bêm aristocrata no ouro dos 
cabelos e safiras dos olhos, Ilda nãe compreendia bem o 
sentido da sua nova existência. 

Aqueles menmos que se calçavam sempre, que tinham 
muitas camas, bonecas, elefantes, aulomoveis, davam·lhe 
que pensar. Porque não os trataria por tu?! Porque usaria ela 
um avental branco?! A desigualdade irritava·a. Ilda gostava 
mais do seu pátio do Cachaneta onde não havia flõres, nem 
metais brilhantes, onde as casas esburacadas não tinham 
tapetes, nem soalhos e uma cama pertencia a muita gente, 
onde, emfim, podia, como os outros, gritar, ao sol, a alegria 
da sua alma de borboleta. . 

Ali, pelo contrário, tinha de talar baixo e não se mexia 
à vuntade, com med? de partir qualquer das bonitas coisas 
que encontrava a cada passo. 

Decididamente, as pessoas e o palacete da senhora Vis­
condessa, eram·lhe hostis. 

O desejo de tomar a ver a mãe, de não servir mais, f!· 
Ia sombna. 

Uma v~, como já estava muito aborrecida. bateu no se­
nhor D. António por éle a obrigar a fazer de cabra· 
cega. 

A audácia valeu-lhe uma repreensão da senhora. 
Ela chorou e prometeu emendar-se. Mas quê ?! Podia lá ! 

O senhor D. António e os manos, agora, andavam sempre a 
di2er-lhe: 

-•Não tomes confiança. Olha que tu és criada h• 
Era demais para se livrar da';lnela desiraça. Só. podia fu. 

gir para um loiar onde não fõsse menos do que os outros. 
Mas não tinha dinheiro para o comboio • 

O mar ! . . . Pois os barcos não iam para Lisboa, em cima 
déle ?! 

Serenamente, numa tarde de cinza, que amedrontava os 
próprios banheiros, a llda resolveu-se. 

E lá fugiu, abraçadinha a uma onda torva, para uma 
i!!ualdade que não foi, com certeza, a do seu querido Pátio 
do Cachaneta 1 

----
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O BOLO-REI 
~•1111t1 11 11 11 11 1&1~111111•111111a 11 11 11 11 11111• 

O Joãozinho não cabia em si, de contente. O Pai tinha· 
lhe dado muito dinheiro, para comprar um bolo· 
rei Sll para êle comer. 

- «Só pan mim, Pai h · 
- e Sim, s6 para ti; não é grande coisa . .,, 
...:.. « Oh 1 mas naturalmente a prenda é um batalhão de 

soldados de chumbo, um anel de prata, um relógio, talvez, 
não é verdade, Pai ?» 

- «Não sejas pateta.» 
- « Mãe. deixa-me ir comprar o bolo. E' ali tão perto ... 
Eu não me demoro nada e tomo cuidado com os automóveis, 

com as carroças. Deixac; ir. sim? Eu depois dou·te um sol­
dadinh'> e um bocadinho do meu bolo. • 

Dentro em pouco, Joãozinho voitava, muito pálido e sem 
o bolo-rei. 

-«Então? ..... 
- «Mãe, dei o meu bolo. ;) 
-e A quem?! » 
- e Olha; eu estava na pastelaria, quando vi uma rapa-

riguin~ da rua, muito suja e descalça com a cabeça encos­
tada à montra. Quando eu sa(. ela põs-se a olhar para mim, 
com uns olhos azuis, muito grandes, muito cheios de lágri­
mac;. 

Preguntei-lhe: - , Porque estás a chorar? - «Por nada.,. 
respondeu; mas não d:ixava de olhar para o meu bolo-rei, 
muito embrulhadioho num payel branco. 

- e Tu já comeste bolos, at1uma vez?,. 
- e Não, nunca. » e chorou muito. Eu disse-lhe; 
- cCala-te! »dei-lhe o meu bolo-rei, e comecei a fugir 

para cas1. 
- cOh, Mãe, como há gen •e que não comeu bolos, nunca!» 
- cMeu filho; não te deves arrepender do ,.'!Ue fizeste. 

Quem dá aos pobres empresta a Deus. Nosso Senhor ficou 
satisfeito e há-de recompensar-te. Mas. .. que é isso ? l l 
Tambêm estás a eh.orar l l E p:>rquê? 11 • » 

Não me arrependi, Mãe 1 • - respondeu, vivamente, o 
Joãzinb.o. Tenho saudades do meu bolo; êle era tão lindo 
e o homem tinha-lhe posto uma bandeirinha e tantas flores 
de papel 1 ••• 

OS DOIS MINUTOS 
DE SILENCIO 
•l•t••••&.1•1•••1•Jll•t•1•1•••1•1•1•1•t•1• l l &l l l l l l ll l · • • 

ESTA V A uma tarde linda. 
- «Oh! graxa! ... oh! graxa!. .. 
Calado o pregão, como não aparecesse fregue.z, discu· 

tiu-se, no grupo de engraxadores, os dois minutos de silên· 
cio. 

- «Diz que a gente há·de ficar calados e quietos um «rõr> 
de tempo.» 

-«Porquê?!> 
- «Por ser o nove de abril. ,. 
- · E nos outros dias, porque é que a gente não fica cala· 

dos, tambêm? !:it 
- .. Sei lá, • .• pá/ Diz que é por causa da guerra . •• > 
-•Guerra!» 
- •Sim. Oh ! graxa ! ... oh ! graxa ! ... 
- «1'1as a gente não há·de estar quietos. Há-de ser muito 

giro, os outros socegados e a gente a berrar, não é verdade, . • • 
pás í' /:o - insinuou o Ruguinhas. 

Aproximavam-se as 16 horas. 
Soou o tiro, ao longe. 
Como por encanto, parou tudo, num grande recolhimento. 
As pombas, assustadas, l'oaram no azul, muito :puro, do 

céu e na calma envolvente, parece que até a brisa a1oelhara. 
O Ruguinhas sotiu-st> oprimido. 
Qniz oerrar e não poude. A importância dos segundos 

que pas•avam, estrangulou-o e, ao ver ~ue os outros proce­
diam mal, a sua voz, muito comovida, disse: 

- Estejam calados, pás / Vocês não ouvem o Silêncio 71 

F I ·M 



6 

J

. M.eus 1neninos : 
Vejan1 se descobrem o senho­

i rio destas casas. Não está longe ... 
• 1 ••• ••• •• • .• • • • • ••••••••• • • 1 •• ' ••• ' ••••••••• • •••• • •••• 

Xoemia f. 1:a Cmz- E' prefenvel que mande origi­
nais não muno ~randes. 

Nunca falto ao q uc prometo! 

1 
Francisco .l . ~ e ,lguiar- Queres um piano? 
Podia-se !a1cr ma~ t: muito complicado . 

. 1 
~ não ,;er

1
q ue ho<uvessc 1~ais pedidos . 

. 1oão FfOC w r.a viira- ~stás um perfeito arquitecto, 
Pena e que o desenho ~eia feito a lápis. Faz outro. 

! Fernando D11a1 te ae Castro - Estou ti>m imenso inte­
re>.~e elll !ta oer o ue "' es!ta co1"ó4 tão importante que tens 
a a1zer·me. ma~ o no:·.: que o teu desenho não está nas 
.:ond1cõe~. E.' ~·· d·· de mais e uao · origmal. 

< m ahaç.1 ara ' .: .im ceij.uf.o para a pr.ma Gigí . 
. . \tJné- Não 1eni a er~onba, mioba o bediente sobri· 

nua - . 
. 1 Je a :, · • u.· e .. ç.i-. ii.e uns desenhos. Sim? 
.• nr6nio J i1.licilo Qttci111a(o-1Jesde que estejam nas 

cvn j .;uc .•• u, o.itros não v· . 
.. faria Ga .rir a .\\Ullo .nteressantes os t"ersos que 

mandou. 
Se t os~em no iénero dos que se refere, decerto seriam 

p ublicados. 
Porque não e:~perimen\a? 
Muitos c11mprimenlos. 
Pliniét e- us ver.os e> tão em l'Oder do Sr. Santa Rita 
António r '! 1lf1mezes - Recebi os desenhos que não ser· 

vem devido <i falta de a.enção às recomendações que tenho 
daic. 

li.i Ferreira -O,;, meus tardios parauens minha queri· 
da • soormha)). Foi sem favõr que ganhaste, podes crêr. 

Ja11uá ia A. Guerra-A •engenhoca» que mandaste 
está quasi boa. 

Lá chegarás, tem paciência •.• 
Renato Ferrão - O assunto é muito longo e sem grande 

mov.men.o. 
Loisrnha~ mais pequenas! 
Se est.ver~ de acordo lambem eu estarei no que diz res· 

peito aos oouecos ou por ou,ra, aos desenhos . 
. -l«mira Go11ça res - A fotolraha que enviou não dá re­

produ;a.i cajla .. ~,: qu.ar mandctr outra, será publicada. 
la11 ;a ..\me ia No.1ritt11e:; - U seu cc.nto será puoli,ado 

talvez no pr11'C1.no numero. Se qu1zet, pode mandar o seu 
retrato. 

Heitor cíe Sousa Carneiro - illanJe dizer se a poesia 
que mandou nunca 101 puol1cadada e se e imaginada por si. 
• • 1 , t l l l l .. . 1 11 11 • f 1 1 f 1 li• • · • •• •1 · 1 ·1 •• 11 11 •1 11 1 l .+ll i l ! l f l l l .. 1 Ili 1 1 l f l I l i 11111 1~1 11 l t 

ANEDOTAS 
Numa estarão de caminho de ferro: 

O pas>aitem>: - <• Faz lavor vende-me um bilhete ... 
O empregado: - <Para oudi: ; . . . 
O passageiro: - •ls>o agora i: q ue você queria saber ! 

Eu não disse a minha mulher pa,a onde ia, quanto mais a 
você ! 

José luiz Durão junior 

A ama com o menino recem nascido, ao colo, para o avõ 
do bébé: 

-• E' tal qual Vossa Excelência; vê·se bem que é seu 
neto! 

O avõ, li,sonJ!eado: 
- « Parece-lhe ama ? 1 -

- · Cerlamentc. .Não vê qµe não tem cabelos nem deu· 
tes ..• Tal e qual como o ~enhor. 
11 1 1 1 1 1 1 1 1 • t t t 1 ' 1 1 e 1 1 1 • 1 e 1 1 1 ••e 1 • 1 • 1 11'111 1 1 • 1 1 1 1 • • 1 1 1 • • 

Este menino apanhou, 
mesmo, um grande susto. 

Porque virá êle a fugir ? 
Vejam . se descobrem. 

agora 



EXPERIÊNCIAS 
O baloiço diabólico 

Esta experiincia, e as que se seguirem, é ainda baseada 
no principio do pEso. 

Aquece·se na chama de um candieiro uma agulha de 
meia e atravessa.se com ela, precisamente pelo meio do 
seu comprimento, uma vela de stearina cuja extremidade 
inferior foi raspada 'lté aparecer a mecha. 

Recortam-se em seguida dois l-onecos num cartão de Yi· 
sita e fixa-se cada urn nas extremidades da vela, 

A agulha servirá de ponto de apoio a este baloiço ,poi· 
sada na lombada de dois livros encadernados, abertos em 
forma de V invert ido, em cima da meza. Acende·se a velt 

nas duas extremidades, depois de lhe colocar por bah.o 
dois pires destinados a receberº ' ving:is da stearina. 

Logo que a vela esteja acêsa, v.:iamos o que se passa : o 
b!lloiço está horisontalmente, ma,; logo que, em consequêlJ 
eia da combustão, uma gõta de st1:ar1na s1: tlesprende e t a 
no pires, o equilíbrio desfez·se e o balo <o inclinou-separ-i. 
o lado ·n1ais pezado, Mas eis que ta i PI deste lado ca · 
um pin~o de stearina liquifeita, e é a20·«1 a outra melado.: 
que desce, e assim sucessivamente até que a vela totalmec­
te se consuma, 

·\,.. 
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SCIENTÍFICAS i 
Fio corta gelo j 

Há circunstancias em que o gelo parece comportar·se 1 

não como um sólido, mas como um líquido viscoso. 
Vamos aproveitar esta situação especial de um bloco de 

gelo para o cortarmos ao meio por um processo simples e ' 
engenhoso. 

Coloquemos um bloco de gelo sobre dois suportes, dei· 
xando um vácuo entre ~les. Rodela·sé o gelo com um fi o 
de arame fino e prende·•• a eal1 fio, por baixo do bloco, 

um pEso J!rande. Ao cabo de pouco tempo vereis o fio de 
~mme penetrar no gelo, traçar len1awente um fundo golpe 
e caír, i ínalmenle, arra5tadu pelo pêso. E comtudo o bloco 
de gelo não conserva vestígios da sua passageli' . .C' que a 
pressão do fio elevou a temperatura do gelo e fé.lo derre­
t.:r-se no seu lrnjecto. Mas o Jio passou, a pressão deixou 
de exercer-se e a áj!ua dll fusl!o gelou de novo tapando a 
fenda traçada pela passagem do fio. 

lll• llllllll t l l • t • l l l l f• ll • l it.1 11 l !l l l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 • 1 1 1 t • 1 1 1 1 1 1 11 1• t 1 1 i J s • l 1 t 1 1 1 1 1 11 1 11 1 t 1 1 1 1 !1 11 1 11 1 t 1 1 1 1 1 1 1 Ili l l lJt t• l t 111 11 Ili 11111 11 11 11 11 11 11 1 11111 

AD I VIN H AS 
1 

Slo gémeos e tudo dizem, 
Reflectindo o estado d'alma, 
Na tristeza. cheios d'águ.a; 
Na ale!!ria, rrequ:etos: 
Socegados. mostram calma. 

Anedotas verdadeiras 
Em casa de muitas m ninas irmãs a mais nova temo costu­

me de mangar com a c1 adita de onze anos. Numa dessa~ ve· 
zes, chamando-lhe id ola, di1em-lhc as irmãs mais velhas: 

- •Ela nem s11br o <!Ue é ser 1dio!a ~· 
Resposta da criada: 

A/mira Oo11çah·es - •Não admira; eu ainda n~ es udo mapas. 

Dec/fr.J. , 

2 
Qual a coisa oue é encosto, 
Que há em ralác'o e 'ocanda, 
E cujo nome, mal 'o5to, 
:'.:"az ~ue anda mas não anda? 

ttnterior es 
1 - Canela 
2 - Planta 

• 

JHa:ia .lmelia Ferreira 

Num co!églo 

Numa ocasi!io de !éri~s a rrofcssora diz rara UD' ~!t:no, 
- <Então, ad.us; muilq 1..oas tes1as e es:üro q_t. .::.'::.~s 

mais iuizo. 
O alnno distraído: 
- flguaimenle, minha senhora. 

~ =--· .<'-=''-"" ,_ _________ ____ _,._ ______ __ ..,. 
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MARICOTA E MARIQUINHAS 

Maricota e Martquinlzas, 
Duas pequenas irmtls, 
Bmbalando. as bonequlnlzas, 
Fingiam que eram mamas. 

Marcolina - assim se clzama 
Uma das trés amiauinlzas, 
Fingia que era uma ama 
Da filho da Mariquinhas. 

Porque, em suma, era mais chie A Maricota, entao, chama 
Ter ama oirzda das Caldas, Chicp, irmão da Marcolina, 
Com toucado, um arrebique, Transforma-o em linda ama, 
B um grande saco de fraldas. Pôe-/he sáias de menina. 

Fazendo a voz muito rouca, · 
A' Maricota, então, diz: 
-«Sabes?! ••• por causa da touca, 
Deixou a ama o petiz. 

Despedi-a. Pu-la a andar/ • . ." 
E torna, num grande tom,· 
- e/remos alimentar 
Nosso filho a bíberon !• 

Mar/cota que nao ola 
Mais meninas f)

1ra brincar, 
Uma ama tarnMm qu'ria 
Para o fillzinlzo criar. 

Mas o Chico que ndo pode 
Ver um homem Mariquinhas, 
Resolve por um bigode 
e deitar fóra as salnlzas. 

Os meninos que ainda o não tiverem, devem pedir aos seus papás que lhes comprem o 

"' 

P A TÁ .. . .. PA 

• 

Poesias infantis por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
·-Com lindas ilustrações de EDUARDO MAL TA·· 

Esplêndidas para os meninos 
recitarem 

Para assinantes do "Século" 4 ~scudos í não assinantes .s 
PEDIDOS A ADMINISTRAÇÃO DE O SECULO - 1- RUA DO SECULO, 59, -1- LISBOA 


